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RESUMO: Esse trabalho tem como objetivo 
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comparar uma tinta comercial com uma tinta natural (no modelo de tintas de terra, utilizando 
apenas água, cola branca, a substituição de terra por corante líquido azul) feita com cascas de 
banana e laranja que foram moídas e posteriormente peneiradas até atingirem um tamanho 
de 1 mm de diâmetro, obtendo nesse tamanho um melhor aproveitamento para a pintura, com 
parâmetro de comparar o desgaste entre os dois modelos de tintas, bem como a comparação 
de desgaste e umidade tanto em ambiente controlado como externo; assim como a presença 
de fissuras; análise de homogeneidade após a pintura e secagem. Em primeiro plano para a 
medição de desgaste utilizou-se o aparelho Espectrômetro portátil Alta II, onde foi identificado 
uma maior refletância na tinta comercial em ambiente controlado e externo, o teste de 
umidade foi realizado por balanças onde as placas que possuíam tinta industrial tiveram os 
menores índices já as naturais em sua maioria obtiveram pouca perca de umidade, já o teste 
de fissuras por réguas não foram encontradas quaisquer danos as superfícies e por último 
foi observada a homogeneidade após a aplicação nas placas, sendo verificado que a tinta 
natural obteve um estilo de pintura conhecida como Gotelé se diferenciando dos modelos 
tradicionais. De modo geral as tintas naturais têm menor aproveitamento em testes que as 
industriais, porém por não possuírem diversos agentes químicos nocivos ao meio ambiente e 
a vida humana são uma alternativa viável para decorações artísticas.
PALAVRAS-CHAVE: Tintas naturais, sustentabilidade, aproveitamento de resíduos sólidos.

WEAR ASSESSMENT BETWEEN NATURAL AND USUAL PAINT, BASED ON 
EARTH PAINT: MEASUREMENT OF REFLECTANCE, MOISTURE AND WEAR

ABSTRACT: This paper aims to compare a commercial paint with a natural paint (in the earth 
paint model, using only water, white glue, replacing earth with blue liquid dye) made with 
banana and orange peels that were ground and later sieved. until they reach a size of 1 mm 
in diameter, obtaining in this size a better use for painting, with a parameter to compare the 
wear between the two paint models, as well as the comparison of wear and humidity both in a 
controlled and external environment; as well as the presence of cracks; Homogeneity analysis 
after painting and drying. In the foreground for the measurement of wear, the Alta II portable 
spectrometer device was used, where a greater reflectance was identified in the commercial 
paint in a controlled and external environment, the humidity test was carried out by scales 
where the plates that had industrial paint had the lower indexes since the natural ones mostly 
obtained little moisture loss, since the crack test by rulers no damage to the surfaces was 
found and finally the homogeneity was observed after application on the plates, being verified 
that the natural paint obtained a style painting known as Gotelé differing from the traditional 
models. In general, natural paints have less use in tests than industrial paints, but because 
they do not have several chemical agents harmful to the environment and human life, they are 
a viable alternative for artistic decorations.
KEYWORDS: Natural paints, sustainability, use of solid waste.
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1 |  INTRODUÇÃO
O seguinte artigo visa revelar os objetivos e resultados obtidos nos testes de 

resistência e durabilidade com tinta natural e comercial. Esta experiência tinha como 
objetivo comparar a resistência e durabilidade de uma tinta usual à uma tinta natural, tendo 
em vista que a última poderia substituir a tinta usual por usar menos produtos tóxicos. 

A tinta está em todo lugar, ela é comumente conhecida como o material que deixa 
o mundo colorido. Podem ser encontradas: em obras artísticas de pintores renomados, 
dentro das canetas, nas paredes, nas roupas, ou seja, é um material indispensável.

A qualidade do ar de interiores tornou-se uma questão preocupante devido à 
descoberta de que baixas taxas de troca de ar nestes ambientes ocasionam um aumento 
considerável na concentração de poluentes químicos e biológicos (FARIA, 2015, apud. 
BRICKUS, NETO, 1999).

A fabricação de tinta é tida como uma grande esfera dentro dos setores químicos 
e econômicos do país, apesar de não ser um assunto tão debatido, as tintas são produtos 
essenciais para diversos meios existentes, além disso a indústria de tinta brasileira é umas 
das maiores do mundo, segundo (ABREU; SOARES, 2018).

2 |  TINTAS SUSTENTÁVEIS
As tintas sustentáveis, em geral, são tintas que não apresentam substâncias tóxicas, 

logo, são melhores que as convencionais industrializadas, pois em sua maioria não liberam 
gases danosos ao meio ambiente e não apresentam alguns derivados do petróleo que 
podem fazer mal a saúde das pessoas. (BERTI, 2011; FEITEN, 2018).

Segundo (FEITEN, 2018), as tintas naturais podem ser uma ótima escolha para 
o ambiente, tendo em vista que em dias onde a umidade está baixa, ela pode ajudar a 
umedecer o ar.

Para as pessoas que gostam de pinturas mais rústicas, a tinta de terra é ideal, tendo 
em vista que ela pode trazer a exuberância das diversidades de cores dos solos. (FEITEN, 
2018).

Conforme (FEITEN, 2018), tintas naturais apesar de serem menos resistentes que 
as convencionais apresentam pouca variação de cor sobre ações do intemperismo.

Outra característica positiva das tintas ecológicas é que são feitas sem solventes, 
apresentando sua base de água, isso é o que proporciona um ambiente mais arejado, mais 
úmido, além disso são feitas com pigmentos naturais; vale lembrar que para uma tinta ser 
considerada natural tem que apresentar menos de 0,1% de COVs na sua composição 
(HOMETEKA, 2014).

Os COVs são poluentes perigosos e prejudiciais à saúde. Quando aspirados, podem 
causar efeitos diretos e indiretos para a saúde humana, em grande parte quando à exposição 
por um período de tempo muito longo (SOUZA, 2019). Materiais de construção utilizados 
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para pintar, isolar, selar, revestir e etc., emitem compostos orgânicos voláteis (COVs) em 
ambientes internos (GUIO, 2013). No Brasil, ainda segundo Guio (2013), conclui que tintas 
à base de solventes liberam 520 vezes mais COVs quando comparados às tintas à base de 
água. Portanto, pode-se concluir que ambientes internos que não tem uma boa ventilação, 
são mais propícios para a concentração de poluentes químicos e biológicos.

O principal contra das tintas naturais é a sua durabilidade, tendo em vista que elas 
não possuem química na composição para aumentar sua conservação e a resistência ao 
intemperismo, logo precisam ser reparadas mais vezes que as convencionais. (FEITEN, 
2018).

Para quem gosta de uma diversidade de cores, as tintas naturais são mais complexas 
para obter resultados, tendo em vista que sua tonalidade depende dos 3 pigmentos naturais 
obtidos ou do solo que foi usado para sua composição.

3 |  SOBRE A TINTA NATURAL À BASE DE RESÍDUOS DE FRUTAS
A tinta natural à base de resíduos de frutas tem a intenção de melhorar a qualidade 

da tinta, trazendo mais resistência e melhorar a conservação da cor, tendo em vista que 
as tintas naturais apresentam menos resistência a ações do intemperismo, criar algo que 
melhore esse quesito faria delas superiores às convencionais, diminuindo a necessidade 
de reparos frequentes.

A idealização de utilizar resíduos de frutas, como sementes e cascas, é para 
reutilização de algo que muitas vezes podem servir para alguma coisa, mas são comumente 
descartadas. A casca de banana, por exemplo, apresenta uma característica pegajosa de 
acordo com (FRANCO, 2016), esse fator pode influenciar na aderência da tinta na hora de 
sua aplicação.

A tinta de terra, por já ser considerado natural, foi utilizada como base, ou seja, essa 
nova tinta que será experimentada com as frutas é derivada da mesma. Foi escolhida essa 
base, devido à facilidade de confecção dessa tinta e por ela ser considerada sustentável, 
ou seja, não traz danos ao meio ambiente (ECOCASA, 2011). O uso dos resíduos de frutas 
tem a função (na experimentação) de tornar superior a nova tinta e não deixar, ainda, de 
ser algo natural.

4 |  MATERIAIS E MÉTODOS UTILIZADOS
Para a realização da tinta natural de resíduos de frutas foram usados: restos de 

frutas (cascas), cola branca, água, um recipiente para armazenamento e corante líquido 
de cor azul.

Antes de começar o processo de fazer a tinta foi necessária uma semana para 
adquirir os restos de frutas, deixar no sol e depois moer. As frutas utilizadas foram bananas 
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e laranjas, após armazenagem e secagem desses restos, foi moído com um pilão até estar 
no estado de “pó”, bem como batidos em liquidificador.

Para fazer a tinta natural foi necessário misturar 18 colheres de água, 8 colheres 
de cola branca e mexer até ficar em uma textura “pastosa”, vale lembrar que a ordem tem 
que ser respectivamente a que está acima, pois se colocados os componentes em outro 
esquema a tinta ficaria muito líquida e cheia de “caroços”, pois a cola vai secando, por isso 
a água tem que ser o primeiro material a ser colocado.

Depois de ficar na consistência certa, adiciona-se 3 colheres do “pó” de restos 
de frutas e 1 colher de corante azul, depois é só misturar novamente até tudo ficar bem 
homogêneo, é normal a textura ficar “granulada”, pois os restos de frutas não vão dissolver 
tudo na base da tinta, após fazer todo esse processo a tinta está pronta para ser aplicada.

Foram usados 6 compensados com massa corrida de aproximadamente 15x15cm, 
para serem pintados 3 com tinta natural e 3 com tinta usual de cor Curaçau azul (Suvinil), 
foram 2 duas mãos de tintas passadas, sendo o intervalo entre elas de 1 hora, depois de 
fazer isso foi deixado para secagem por 1 dia. Após esse tempo, foram pesadas todas as 
placas e anotadas os valores para o cálculo de umidade, em seguida foram medidas as 
voltagens com o aparelho de fotometria para controle de cor, posteriormente 2 placas foram 
armazenadas em uma estufa a 100°C, sendo uma de tinta usual e outra de tinta natural, as 
demais foram deixadas em ambiente externo.

Depois de uma semana foram retiradas da estufa e pesadas, o mesmo processo 
para as que estavam em ambiente externo, com esses dados é possível realizar o cálculo 
de umidade, sucessivamente foram retirados novamente as voltagens com o aparelho de 
fotometria, desse modo é possível observar os desgastes das cores em todas placas.

5 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
A tinta usual utilizada foi Suvinil (de qualidade melhor que aquela que o grupo tinha 

em mente, segundo pessoas que trabalham com materiais de construção) da cor Curaçau 
Blue, este tende a ser um tom de azul mais claro.

Pode-se demonstrar como as duas tintas ficaram após a passagem das duas 
demãos de tinta, conforme cronograma estabelecido. Já a tinta natural foi feita com cascas 
de banana e laranja moídas e acrescentadas em sua composição uma colher de sopa de 
corante líquido azul, para que pudesse ser obtida uma cor parecida com a de amostra 
(Curaçau Blue). 

A tinta usual ficou bem lisa e com um aspecto menos rústico, tendo até mesmo um 
brilho característico após a completa secagem. Por conta de ter sido concebida com estes 
componentes naturais, e mesmo com o acréscimo da coloração azul, a tinta apresentou 
uma coloração mais escura, proveniente da absorção de água pelas cascas e pelo processo 
natural de decomposição.
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Figura 1 – Tintas usuais a direita, Naturais a esquerda.

A Tinta natural apresentou pouca homogeneidade, se comparada com a tinta usual, 
a sua aparência ficou parecida com uma técnica de decoração chamada Gotelé.

A técnica Gotelé resume-se em espalhar tinta de modo mais grosso do que o normal, 
para que se formem gotas e possa apresentar uma superfície de acabamento final irregular. 
É usado para esconder falhas em paredes e como opção estética. O gotelé pode ser visto 
como acabamento final ou pinturas posteriores com tintas plásticas, de maior longevidade e 
mais simples de lavar (JOVÉ, 2017). Não havia a intenção de imitar ou reproduzir a técnica 
de pintura.

Para o cálculo de Fotometria e posterior confecção da Figura 2, foi utilizada a fórmula 
de Cálculo de refletância (CB3E, 2015).

Quanto ao desgaste de coloração, foi feito uma medição com um aparelho de 
fotometria que depois dos devidos passos e dados coletados, foram aplicados a uma 
fórmula que forneceu o valor da refletância (que é a uma proporção entre o fluxo de radiação 
eletromagnética incidente numa superfície e o fluxo que é refletido), podendo assim ser 
medido precisamente o desgaste que a cor Curaçau blue alcançou nos dois experimentos, 
tanto em ambiente externo quanto em estufa.

Figura 2 – Fotometria, medição de refletância.
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Pode-se observar que a que a Tinta natural tem valores bem diferentes quanto aos 
da Tinta convencional, ela (Tinta natural), como vê-se na Figura 1, ficou com uma coloração 
mais escura e com brilho praticamente nulo, o que de fato afetou o experimento, algo que 
não era esperado.

Segundo Castro et al. (2003), quanto mais brilhante e clara, menor a absorção e, por 
conseguinte maior sua reflexão. Cores de pinturas externas possuem efeitos significativos 
no ganho de calor solar pelas superfícies opacas. Uma superfície opaca fornece boa 
indicação das suas propriedades de absorção de radiação solar. A escolha da cor para 
pinturas externas possui efeito significativo no ganho de calor, assim, podendo amenizar a 
temperatura no interior da construção.

Também é possível observar que há pouca variação na Tinta natural, enquanto na 
Tinta usual a variação é evidente, porém a Tinta usual mantém um aspecto menos rústico 
e mais brilhoso.

Concluímos então que, assim como a técnica Gotelé, a aplicação desta tinta em 
muitas paredes seria inviável, porém para uma parede em que se deseje pintar de forma 
diferente ela poderia ser utilizada facilmente.

As placas foram pesadas em uma balança eletrônica, um dia depois de estarem 
prontas e logo após dos 7 dias de experimentação estabelecidos. Foram feitas mais 
duas placas para que pudesse haver uma forma de compará-las com um controle, estas 
passaram a ser denominadas Placas Controle.

Figura 3 – Pesos e cálculo de umidade.
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Tabela 1 – Pesos e cálculo de umidade.

Para a confecção da tabela foi utilizada a fórmula do cálculo de Teor de umidade 
(BODÓ & JONES, 2017).

Os dados expostos apresentam um aumento de umidade na estufa, a explicação 
dada é que a estufa utilizada não era de uso exclusivo para o experimento em questão, 
então algum outro material ou substância colocado na estufa pode ter passado umidade 
para as placas e dessa forma deixando-as mais pesadas, é perceptível que a mudança 
foi pouca então esta suposição é válida. Também é possível perceber que a Tinta natural 
absorve menos umidade que a Tinta usual.

Foram anotados dados de temperatura dos dias do experimento, para que o cálculo 
de umidade pudesse ser efetuado, como visto na Figura 4 abaixo:

Figura 4 – Temperaturas dos dias do experimento.

Como pode ser visto na Figura 1 a Tinta usual possui uma superfície mais lisa e sem 
nenhuma fissura, se houve alguma foi por parte do manuseio e transporte das placas, mas 
ela manteve uma superfície com partículas mais homogêneas.

Também na Figura 1 a Tinta natural possui uma superfície bastante porosa e com 
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muitas imperfeições, é possível raspar as partículas, o que não deixou o acabamento muito 
bem determinado e nada homogêneo.

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que o desgaste da Tinta Natural foi maior do que o da Tinta Usual. A 
aplicação de algum conservante na Tinta Natural poderia ter ajudado a freiar o seu desgaste, 
talvez por isso a Tinta Usual se saiu melhor nos testes quanto a esse quesito.

A Tinta Natural deixou a desejar quanto a homogeneidade, umidade e fissuras. 
Porém, pensando na parte estética, para uma parede em destaque por exemplo, a aplicação 
da técnica Gotelé em conjunto com a Tinta Natural poderia ser uma opção viável.

Novos testes e medições são necessários para a obtenção de melhores resultados 
tendo sempre em vista a utilização de materiais naturais. Segundo os dados e tabelas 
obtidos a utilização desses materiais naturais são promissores se bem estudados e 
empregados de forma correta.
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